
t i n i , LUNES 22 BE MAYO DE 1854. g  C u a r to s .

El B o le tín  Oficial, sale los L u n e s ,  
Miércoles y V iernes de cada sem ana .

Las reclam aciones que no  vengan  
francas no se adm itirán  en  esta re
dacción.

S e  a d m i te n  siiscriciones en esta  
capital e n  la  Im p r e n ta  de la Union, 
á cargo del socio Sebastian Ruiz , ca
lle A n t ig u a  del Correo , n i m .  \  „u

■a i> b ü

a i i P ' t l l

SVrtículo ¡>c ©ficio.

MINISTERIO DE FOMENTÓ.

I n d u s t r i a . — C i r c u l a r .

Kin ^ le l ^ u c ^ Z d  u " T é n " ' l «  época presente im- 
, ¿ ¡os pueblos á ap roximarse  ent re  si para

r o m  un  loarse sus adelantos ,  co m p a r a r  sus produc- 
o deducir  de su examen la perfección de que

im m m ñ
E lI B I i
eés á los expositores  le as egu r-n ,  cuanto po ique  
debiendo ser mas exacta con las exper iencias  de

de cada país.  , , • , ,iü r
España n o  podría sin desdoro dejar de Ogu. 

ra r  en esa m a g n i f i c a  manifestación de la p ioduc- 
cion natura l  é industrial  del m und o ,  ni dejar pa- 
sur ton opor tuna  o c a s i ó n  de dem os tra r  que para 
ella no t ra scurren  en vano los años de paz; y que

si otras naciones mas afortunadas marchan  d e lan 
te en la carrera  del progreso,  ella, á quien la 
Providencia ha sujetado en estos úl timos t iempos 
á pruebas  tan difíciles, se afana con perseverante  
anhelo por  alcanzar las .  Rica en minera le s  metá l i 
cos y combust ibles ,  en sales, en sps tancias  al i 
menticias ,  y en una infinita var iedad de otras m a 
terias pr imeras ,  puede concurr i r  con ellas y con 
los productos  de su naciente  industr ia fabr i l  y  los  
de sus industrias indígenas y locales á o cu p a r  
d ignamente  su lugar en t re  las demás naciones ,  
pues las exposiciones universa les ,  mas  que un c o n 
curso público" donde va á disputar  el premio lo 
precioso ó raro de la mater ia ,  ó la perfección 
de la forma,  ó bren lo mas acabado en cada r a 
mo,  son un alarde de los r ecu rs os  natura les,  de 
las fuerzas productoras  de  cada país,  que  debe r e 
flejar sus neces idades  y los medios  con que c u e n 
ta para satisfacerlas,  el grado de su cul tu ra ,  y los 
e lementos  de p rospe r id ad  que encier ra  pa ra  el 
porvenir .

E n  el vasto proyecto del Gobierno f r ancés  h a  
ent rado el reun ir  bajo un mismo techo las bellas 
ar tes  y la indust r ia,  como quer iendo que la e x p o 
sición jus tif icase en  mas de un concepto  su  título 
de universal .  A los ar tistas que  con tanta gloria 
propia como de su patria sos t ienen las t radic iones 
y el buen  n om bre  de la escuela española,  toca 
m o s t r a r  que  aun no se lia ext inguido en nues tro  
suelo la llama del genio  que  brilló en mejores 
dias,  y que  no es es tér i l  la generosa protección 
que S. M., s iguiendo el noble ejemplo de sus 
Augustos  p rogen i to res ,  d ispensa á tas bellas artes.

Deseando pu es  que ,  tanto estas c o i t o  la indus
tria nacional ,  se hal len  d ignam en te  representadas 
en la gran exposic ión de  1855,  la Reina (Q. D. G.
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obras  origi-

h a  tenido á bien ad o p ta r  las disposiciones si
guientes .

P r i m era .  Eos G o b e r n a d o r e s  de  las provincias,  
al recibo de  esta c i r c u l a r ,  nom bra rán  una com i 
sión co m p u es t a  de  p e r so n as  de reconocida in te l i 
gencia en la i ndus t r i a  agrícola y fabril,  ciencias 
n a tu r a l e s  y b e l l a s  ar tes,  de la cual serán ellos 
P r e s i d e n t e s ,  pa ra  promover  la c o n c u r re n c i a  á la 
ex p o s i c ió n  universa l  d e P a r i s .  y ex am ina r  y pon er  .

bueuo á los objetos  que les  fueren p r e 
sen tad o s ,  s i l o s  juzgaren dignos de  figurar en ella.
Al efecto es timularán el celo de las cuntas  de c o 
m e r c i o  y de ag r ic ul tu ra ,  sociedades  económicas ,  
dun tas  de  fábricas ,  d o n d e  las hubiere ,  empresas  
indust r ia les .  A c ad em ia s  de bellas artes y personas  
inf luyentes ,  va l i éndose  de  cuan tos  medios  e s t c n á  
su a lca n ce  y les d icte su patr iot i smo,  para  que  
lo s  p r o d u c to r e s  indust riales  de  todas ciases co n 
c u r r a n  con las mues t ras  en piezas de sus fábr i 
cas  y tal leres ,  y ios ar t i stas con 
nales .

s e g u n d a .  Eas  comis iones  provincia les  se e n t e n 
d e r á n  en todo lo re la t ivo  á la exposición con la 
Gomision ce n t r a l  que  se e s tabl ece rá  en Madrid po r  
c o n d u c to  d e i a ó i r e c c i o n  de  A g r i c u l tu ra ,  indust r ia  
y Gomercio .

T e r c e r o ,  leerán objeto  de  la exposic ió n  todos 
ios p r o d u c to s  de  la ag r ic u l tu r a ,  de  la indust r ia  y 
del ar te ,  l8on excluidos  los a n i m a l e s  y p lantas  en  
es t ad o  vivo,  las m a te r i a s  veje ta les  y an im a le s ,  
f r esca s  y  suscep t ib le s  de  a l t e r ac ión ,  las d e t o n a n 
tes ,  y e n  gene ra l  todas  las su s t an c i a s  qu e  s o j u z 
guen  pel igrosas ,  y en  fin ios p ro d u c to s  q u e  por 
su exces ivo  v o l u m e n  sean im pro p ios  de  la expo
sición.  Eos  espí r i tus  ó alcoholes ,  los acei tes  y e se n 
c ias ,  ios ác idos  y sales  co r ro s ivas ,  y g e n e r a l m e n 
te  ios ar t icules  muy inflamables ,  debe rán ser  p r e 
sen tados  en vasijas m uy  fuertes  y pe r fec tamente  
ce rr adas .

Guarta.  Gon arreglo  á las p re venc iones  de  la 
Gomision imper ia l ,  n ingún objeto que  vaya de Es 
paña á la exposición será  admit ido sin el r i s to  
bucuo de la Gomision centr a l  de Madr id ,  ó e l  de 
ia Gomision de  la provincia de d o n d e  proceda.

E n  consecuencia ,  t o d a p e r s o n a q u e  desee  pre sen -  
t a r a l g u n  ohgeto en la exposic ión,  lo ba rá  asi  p r e 
s e n t e n  la Gomision cent ra l ,  ó á la de su re sp ec t i 
va provincia ,  an te s  del dia de G c tu b re  p ró 
xim o ,  ind icando  su  n o m b r e  y a p e l l i d o j ó  razón so- 
cial j ,  profes ión,  domici lio ó residenciad la na tu ra -  
l e z a y  e l n ú m e r o  ó can t idad  de p roduc to s  que desee  
e s p o n e r ,  y el expacio  horizonta l  ó vertical  q n e r e -  
qui er an  pa ra  su co tocacm u .

q u i e r a .  El Gob ie rno  se enca rg a  del t raspor te  
desde  las  capi ta les  de  provincia  á E r a n c i a d e  los 
obje tos  d e s t m a d o s á l a  exposición b o s q u e  n o q u i e  
r a n  apr ov echa rs e  de esta ofer ta ,  podrán remiti rlos  
d e s u  cuenta  después  de h a b e r  ob tenido la  com pe te n 
te autorización p u r a q u e  sean alh admit idos.

^ e . G a  G u s  G o b e r n a d o r e s  s e  h a r á n  c a r g o  d e  s u  
e n t r e g a ,  d a n d o  a  l o s  p r o d u c t o r e s  u n  a t e s t a d o  d e  
h a m p o s  i e c m n . 0 ,  c o n d e n a !  s e  p r e s e n t a r á n  á  r e -
^ g e r l o s d e s j n m s d e t e r m m a d a  la exposición 

S é t i m a  ^ m g u n d e r e c b o ^ e x i g i r á á l o s  p r o 
d u c t o s  u n l n s t i a ^

t a s e n  l o s p u e n l o s d e l t r a s d o n r á s u  salida del re ino
ni á su re gres o .

Gc ta va .  Gn comis ionado  especial  del Gobierno

s e e n c a r g a r á  de recoger e n D a r i s l o s e f e c t o s q u e s e  
d i r i jan  á l a  exposición y de p resen tar los  en e l l a ^ p o r  
su co nduc to ,  te rminada qu e sea ,  re gresarán á l a  
Eeninsu la  y se ent regarán á s u s  respectivos  dueños  
por  los Gobernadores de  provincia .

Novena Eos  premios  y m en c io n e sb o n o r i f i cas  
que  obtuvieren los expositores españoles  se p u 
bl icarán en la Gaceta.

De Real orden lo comunico á F .  8.  para  su 
inteligencia y cumpl imiento .  Dios g u a r d e  á F .  18. 
m uchos  años , Madrid I b  de Mayo de  1 8 5 E  —  
Es teban  Gallantes.— 8r.  Gobe rnad or  de  la p rov in 
cia d e .......

G l R G E E A R ^ E M E R f l  1 ^

E l l l lm o ,  ^ r ,  Director general  de obras públ icas  
con fecba 1,^ del ac tual  rne com un ica  la Real or 
den siguientes

MUI Excelent ís imo 18eñor Ministro d e E o m e n t o  me 
comunica con esta fecba lo que s i g u e . ^ I l m o .  8 r  — 
Gon el objeto de faci li tar e l c u m p b m i e n t o  de lo dis
puesto por el Real d e c r e t o d e  lecba l ^ d e  Abril úl
t imo, para p lant ea r  el a r r e g l o y d i s t r d u c i o u  del per
sonal subal terno de ob ras  p ú b b c a s , l a R e i n a  fD .D .G . j  
ba tenido á bien resolver,  que por esa Dirección 
general  se  ci rcule con el reglamento q u e  le ac om 
paña á las Autoridades  y demás á qu ien es  co r re s 
ponda su conocimiento ,  d ist r ibuyendo e jemplares  á 
todos los individuos e n é l c o m p r e e m l i d o s ,  por medio 
de los Ingenieros  defes d e d i s t r i t o s  y d é l a s  comisio
nes especiales y ext raordinarias^  y para q u e c o  las 
propues tasul t er io res  que  p o d r á n b a c e r s e p o r l o s  m en 
cionados  defes y demás á quieues  co r re sponda ,  se 
proceda conforme á l o s  principios  que ban servido 
de b a s e á l a  reorganización d e d b b o  personal  y al 
s is tema que para  s u a p l i c a c i o n y s e r v i c i o  establece  el 
nuevo  Reglamento,  R. M. se b a d i g u a d o  preven ir ,  
que se observen l a s iu s t r u c c io u e s  siguientes^

I

El servicio general  de las obras  públ icas  de 
nmos,  ^ ^ t l e s ,  puer tos  y d e m á s  análogas ,  de

pendientes  de este Ministerio, se co n s id e r a rá ,  divi- 
t t t o  en t res  ca tegorías ,  á s a b e n  en s e r a iem  ordí- 
um m ,  seraícía especien ^ seraícío e^ ruo rdbm ría .

Dentro de cada d i s t r i to ,  y re spec t ivamen te  de 
las provincias compr end idas  en sus demarcaciones ,  
pe r te necen  al servic io ordinarios las atenciones 
de  la conse rvación y reparación de Pulas las ca rre te
ras que se  bai laren somet idas  al uso públ ico;  las 
co rr e spond ien te s  á la co n s t ru cc ió n  de las nuevas 
de todas clases,  asi como los p u en te s  y obras prin- 
cipalcs^de los caminos vecinalesr  las  del es tudio y 
mrrnacmn d é l o s  proyectos  y p re supues tos  re spec
tó o s ,  y todos los asuntos d epend ie n tes  ú  anexos.  

De igual mod o ,  const i tu i rán  servic io  especial 
las a t enc iones  ya mencionadas ,  co nce rn ien te s  á 
canales  y vías fluviales, fe r ro -carr i les ,  puer tos ,  
fa ro s ,  riegos y artefactos movidos  p o r  agua,  y 
los demas  objetos que por  su d iversa  i n d o l e n o  
se p re s ta n  á la mareba c o m ú n  del ramo de 
Gb ras  públ icas.
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Se considerará,  por  úl timo,  como servicio ex- ( 
t raonl inar io ,  toda comisión temporal  que el Go
bierno es time conveniente organizar  con tal c a 
rác ter ,  para  el mas rápido y cumplido desempe
ño de cualesquiera asuntos per tenec iente s  á ser
vicios especiales ú  ordinarios.

II.
Para que  tengan una aplicación oportuna las 

d isposiciones  de los artículos 5. °  y 6.  e e 
g lamentó ya ci tado,  así en la distribución gene- '  
ral de subal ternos que ahora debe hacerse ,  co 
mo en las traslaciones y relevos  parciales que en 
lo sucesivo ocur ran,  se observaran las siguientes 
pr evenciones  como una regla genera l ,  cuyas es- 
cepejones están previs tas  en los capítulos que

m m
re leras y demás obras públ icas.

III.

S S sg g lmMiMm
designación.

IV.

de los
^ s o l o  p u e d e n . tener  ' u g . r  por t iempo

,lini¡ t  ! u M t m ¡ o T r ¡ U  tuvieren des tino en los 
• ñor r e d a  general  y mientras  permanez-

¡ T T . J  s ituación,  estarán re levados  do todo

s e r v i c i o  g e n e r a l  o r d i n a r i o .

V.

Si después  de cubier tas  las a tenciones do los 
servicios ordinar io  y especiales,  re»'» Unen al
gunos  s u b a l t e r n o s  sobrante s  o sin destino p .opor -  
cionado,  los Ingenieros  Jefes de distrito designa- 

1 o s ' q llC hubieren de qu eda r  en tal estado,r a n  ios iiuv ---------   - -  i   -
anotando los que  podrán  uti lizarse en otros ser 
vicios esp cíalos, ó en los ext raordinarios au to r i 
zados antes del p re sen te  ar reglo.

VI.

Los Celadores y Aparejadores  que  !o fu e r e n  de 
obras públicas provinciales,  sin Real n o m b r a m i e n 
to, cont inuarán en sus ac tuales  de s t inos ,  d i s 
frutando los haberes que tuvieren señalados  á c a r 
go de los presupuestos respectivos,  con el c a r á c 
ter eventual que les asigna la Ins trucción de  
10 de Octubre de 1845 ,  en cuya virtud existen.
Unos y otros serán,  no obstante,  considerados  
como Auxiliares supernumerar ios ,  y lomarán des 
de luego esto denominación para que pu edan dis
frutar los beneficios que concede á los dem ás  de 
su clase el a r t .  9. °  del Real d e c r e to ,  f iguran
do desde luego en la organización,  del servicio
ordinar io .

De igual modo se incluirán en este servicio
con el no mbre  de Sobrestantes temporeros ,  los
que en la actualidad hubiere  con la procedenc ia  
y destino citados.

VII.

Cuando por efecto do desarrollo ó impulso que 
se dé á las obras  de ca rr e te ra s  provinciales sea 
preciso y urg ente  el aumento  ó nuevo n o m b ra 
miento de subal ternos  facultativos, el Gobernador  
de la provincia de acuerdo con el Ingeniero Gefe del  
distri to hará  la propuesta oportuna,  que será ap ro 
bada en su caso en concepto de provisional,  de
biéndose satisfacer los haberes de dichos subal 
ternos,  con cargo al capítulo de mater ia l  de c a r 
reteras  del presupuesto provincial,  hasta que l le
gada la época de la reunión ordinaria de la Di
putación,  se instruya el oportuno expediente p a r a  
su nombramiento  definitivo, con arreglo á lo que  
se dispone en el art  11 del Real decreto ci tado.

v i u .

Mientras no se prevenga otra cosa,  la docu 
men tac ión  de toda clase de haberes  de los subal 
ternos,  así como los gastos,  estados y relaciones 
que los mismos deban ex ten de r ,  ó f i rmar  en su 
caso,  se formalizarán como has ta aquí.

IX.

Aunque todos los empleados  subal ternos  que
dan desde luego sujetos á las prescr ipciones  del 
nuevo reglamento ,  no  serán re levados  de sus a n 
teriores  destinos ó comis iones  los que por  sus 
últ imos nombramientos  deban q u ed a r  en otra si
tuación,  dentro  del mismo distrito en que hoy 
se encuent ran .

Los individuos que en vir tud del pre sen te  a r 
reglo hubieren sido -trasladados á otro dist ri to,  
deberán pasar a él inmedia tamente  pa ra  tomar  
posesión de sus úl t imos destinos,  como los demás  
en I . °  de Junio  próximo, s iendo dados de baja 
p o r  fin del p resen te  mes  en  los que hasta ahora 
hubieren desempeñado .

X.

También co n t in u a r án ,  como has t a  aquí o» 
sus ac tuales  des t inos ,  los empleados  subalternos 
alectos a los servic ios  especiales organizados con 
anter ior idad al p r e s e n t e  ar reglo,  si bien 
queda r  desde  luego s u j e t o s " á  las obligaciones 
que les im pone el Reglamento ,  sin perjuicio de  
las p rev en c io n es  par t iculares  quo so hicieren res-  
pecio  a d i chos  individuos  por razón de la d i v e r 
sa natura leza  de  sus destinos.
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Los servicios de igual c lase  q u e  de  nu eve  
co n v en g a  organizar cu lo suces ivo d e n t r o  de cada 
dist r i to ,  se de termina rán  por  el G obie rno,  s e ñ a 
lando el personal de s u b a l t e r n o s  que  sean p r e 
cisos en cada caso.

XI

Habiéndose  dot ado á todos  los d i s t r i t o s c o n  
el suficiente n ú m e r o  de  A yuda n te s ,  y d e b i e n 
do es tar  d isponibles  para  d e s e m p e ñ a r  sus  fu n 
c iones  en  toda c lase de  servic ios ,  se o cu p a rán  
con preferencia ,  cada uno en su p ro v i n c i a  y b a 
jo  las ó rdenes  del In gen ie ro  r e s p e c t iv o ,  en el 
d e se m pe ño  de los t raba jos  n e c e s a r io s  para  la for
mac ión de los proyectos  p e n d i e n t e s  de  es tudio.

Guando estos fueren u rg e n te s  y el Ayudan te  
asignado á la p ro v inc ia  d o n d e  o c u r r a n  no ba s ta re  
para el fin p ro pues to ,  se podrá n a p l i c a r  á iguales 
t rabajos  uno,^ó m as  aux i l iare s ,  s i e m p r e  que por  
^llo no queden desa te nd idas  las obras  nuevas ,  p o r  
^ r  las preferentes  de su i n c u m b e n c ia ,

Xff
h ien do  n eces ar ia  una  autor ización previa  para  

organ iz ar  los servic ios  ex t ra ordina r io s  con los 
subal t ernos  que  podrán  ex ig i r ,  d e b e r á ju s t i f i c a r s e  
su n e c e s id a d  en las p ro pues ta s  que  al efecto se 
h i c i e r e n  por  qu ien  c o r re s p o n d a ,  á fin d e q u e  en 
lo pos ible  p u e d a n  p lan tea r se  aque l lo s  sin p e r ju i 
cio de  los servic ios  e spe cia l es  y o rd in a r io .

XIII
Guando se ofrezcan dudas  s o b r e  la apl icac ión 

de  las d i spos ic iones  co n ten id a s  en el Real  d e c r e 
to y R e g lam en to s  c i tados  de  1 ^  d e  Abri l  ú l t im o ,  
y no p u d ie re n  resolverse  p o r  a lguna  d e l a s i n s t r u c -  
c iones  co ns ignad as  en  es ta  c i rc u la r ,  se c o n s u l t a 
r á n  los p u n t o s  q u e  exi jan ac la rac ión,  por c o n d u c 
to de  la Dirección general  de  Gbras  públ icas ,  á 
fin de  que recaiga la resolución opor tuna.

Lo comun ico  á V, 18. pa ra  s u  intel igencia y 
efectos consiguientes .^

Lo que be d ispues to  se inser te  en este p e r i ó 
dico oficial para  su pub l i c idad.  Albacete  44 de 
Ulayo de 1 8 5 4 . — domprm  Atense.

El l imo.  I8r. Di rec to r  gen e ra l  de Lo te r ía s  en 
oficio de  ID del ac tu a l  me dice lo q u e  sigue.

MÜ1 Real d ec r e to  de d e  E n e r o  úl t imo d e 
t e r m i n ó  en su ar t i cu lo  5 . ^  q u e  ca d u ca r ía n  las 
c o n c e s i o n e s  de rifas p e r p d u a s  si los interesados  
^  p re s e n t a b a n  e u e s t a  D i rección genera l  en el 
t é r m i n o  de t re s  meses  la Real órden  que les a u 
t o r i z a d  p a r a c e l e b r a r l a s y l a  justif icación de que 
^  p r o d u c to s  se invert ían  en  el o b j e t o t á q u e e s -  
t a b a n  des t inados .

j q ^ t a  la l e c b a  p r e s e n t e  no ba cumpl ido con 
p re cep tu ad o  en  d i cho  a r t i c u l o  n i n g u n a  C o r p o r a 

t i o n  ni p a r t i c u l a r  p e r t e n e c i e n t e  á esa p ro v i n c i a s

no so ce leb re  n inguna do dicha clase;  para que 
ta m poco  so l leven á efecto sin previa anuencia  do 
esta oficina general  las que haya otorgadas  t e m 
p o ra lm e n te  y para  que estas se ver if iquen con e n 
t e r a  sugeciou á las reglas marcadas  en la c i r c u 
lar de  ^9  de Agosto de 1 849 ,  Inter in se ao rueb a 
y publ ica  la ins t rucción á que por consecu enc ia  
de lo prevenido en el mencionado Real decreto  
h ah r an  de sugetarse  todas las autorizadas .^

V he  dispues to  su inserc ión en es te per iódico 
oficial para conocimiento  de los Alcaldes y Ad
m in i s t r a d o re s  de la Renta de  Lo ter ía s  en esta 
p rov inc ia ,  á quienes pr evengo  que bajo su más  
es t r echa  responsabi l idad no p e r m i t a n  en sus r e s 
pec t ivos  terr itor ios ,  se ce lebre  Rifa a lguna que  no 
es té autorizada legalmente ,  cu m p l i en d o  asi le p r e s 
cr i to  en el ci tado Real dec re to  de  ^ 9  de Enero  
publ icado  en este Roletin n ú m ,  4 5 ,  Albacete  48 
de  Mayo de  4 8 54 , — Al ons o.

O T R A  R E M E R O  4 ^ L .

Gen arreglo á lo que  di spone la Real orden 
fecha 15 de Diciembre  de 4 8 4 ^ ,  se ha p r a c t i 
cado el recono cim ien to  de  los s e m e n t a l e s d é  que 
se compone la p a rada  que piensa es t ab lece r  en 
el casorio del s a lo b ra l  Asensio Mart ínez ,  y su 
resul tado es el s iguiente,

nD, Antonio  Gañizares,  s u b d e l eg a d o  de v e t e 
r inar ia ,  Gertificm f ine  p o r  disposición del 8 eñor  
G obe rn ador  de la pro vincia ,  he r econoc ido  los 
s em enta le s  que  const i tuyen  la pa rada  de  A s e n 
sio Martinez ,  labrador  en el s a lo b ra l ,  y hal lán
dolos en b u en  es tado de  salud y con  los r e 
quisitos que  prev ien e  la disposición de la
Real  o rd e n ,  de 45  de D ic iem bre  de  4 8 4 ^  se
expresa  á  cont inuac ión  la reseña ,

E n  cabal lo l lamado Dajari to,  en ter o ,  cas taño 
oscuro ,  lucero  peq u e ñ o  cordon per d id o ,  b lanco  
ent re  l o s h o l l a r e s  y b e b e c o n  b l a n c o c o n  los dos,  
calzado alto de la man o  izquierza y pie d e r e 
cho,  con armiños ,  t rece años,  s iete cu a r ta s  y sie
te dedos ,  sin h i er ro ,  y está des t inado al n a t u r a l . - 

Dtro id, l lamado León,  en ter o ,  cas taño e n c e n 
dido,  con u n l u n a r  negro en la p a r t e  m ed ia  del 
hueso  cuadril  y la ar t iculac ión loxofcmoral ,  calza
do bajo del pié izquierdo,  t rece  año^s, s iete cu a r 
tas  y un dedo,  sin h ier ro .  Está d e t i n a d o  al
contrar io ,

garañón,  l lamado Ga l lardo ,  en t e r o ,  rucio  
claro b ra gado ,  con ar miño s  en la cuart i l la  de  la 
man o  de rec h a ,  ocho años , s iete cua r tas  y dos 
dedos^ sin h ierro ,  está des t inado á las yeguas .  
Albacete  9 de Abril de 4 8 5 4 . — E, V, E, .  
Abacisco ^A nton io  L u y e re s .^

V habien do  concedido en su v i r tud la au to r i 
zación co m p e te n te ,  he dispues to se publ ique  en  este 
per iódico oficial, según está prevenidos  e s p e ran d o  
que los ganade ros  c o n c u r r n á n c o n  sus ca bal l er í as  
d e e r i a ,  á la parada  refer ida ,  med ian te  las buenas  
cualidades  qu e  c o n c u r re n  en los s em en ta le s ,  Al
bacete ^ 9  de  Mayo de  4 8 5 4 , - ^ o u ^ o r A f m i s o .
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